Atualmente, não existe um programa ou projeto municipal específico e centralizado voltado exclusivamente para a coleta e separação de recicláveis nas escolas da rede municipal. As iniciativas nesta área ocorrem de forma voluntariamente constante e dependem, em grande medida, da autonomia e do engajamento de cada unidade escolar.
Reconhecendo a importância de uma abordagem mais estruturada e universal, a Prefeitura Municipal, por meio do diálogo entre a Secretaria de Educação e a Secretaria de Meio Ambiente, estuda a implantação de um programa coordenado. O objetivo é criar um conjunto de diretrizes e fornecer suporte técnico para que todas as escolas possam implementar práticas de coleta seletiva de maneira eficaz e padronizada, integrando-as plenamente ao projeto pedagógico. 
A participação da Secretaria Municipal de Educação é fundamental e ocorre primordialmente pela via curricular. Conforme afirmado, a rede municipal de ensino possui em sua matriz curricular o macrocampo de Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável. As orientações pedagógicas vão além do ensino da coleta seletiva, ensinando outras ações que contribuem para a proteção do meio-ambiente: zelar pela fauna e flora, economia da água, da energia, etc. 
Esta é a principal ação propulsora da Secretaria, garantindo que o tema seja permanente, portanto, não está sujeito a gestões ou projetos temporários, sendo um componente fixo e obrigatório do currículo. Seja integrado ao macrocampo e desenvolvido de forma transversal, sendo trabalhado nas diversas disciplinas e componentes ao longo do ano letivo, e não como um tópico isolado. 
Dessa forma, a Secretaria assegura que a educação ambiental seja uma base conceitual para todos os alunos, fornecendo o conhecimento necessário para a formação de cidadãos conscientes. A existência deste macrocampo é o primeiro e mais crucial passo para que, no futuro, as práticas de coleta seletiva e sustentabilidade não sejam apenas ações eventuais, mas sim a aplicação prática de um conteúdo curricular sólido e bem fundamentado. A Secretaria também fomenta essas iniciativas ao dar autonomia às escolas para desenvolverem seus projetos, dentro do escopo do currículo, e ao buscar parcerias para estender essa aprendizagem para a prática. 
Além dessa prática na escola na qual todos participam (Gestores. Professores, Funcionários e estudantes), a educação ambiental é disseminada por toda comunidade através dos estudantes. Eles ensinam e exigem de seus pais, familiares e vizinhos um melhor tratamento dos resíduos produzidos em suas casas e consequentemente, em seu bairro, comunidade. Arrecadação e encaminhamento dos materiais recicláveis coletados nas escolas para associações (por exemplo, tampinhas plásticas de garrafas, longa vida e outros recipientes para campanha do Abrigo de Cães São Francisco de Assis).
Dessa forma, a Secretaria Municipal de Educação cumpre seu papel essencial de assegurar que a educação ambiental seja um eixo estruturante da formação cidadã de nossos estudantes, preparando-os para atuar de forma crítica e responsável no município e na sociedade. Logo, contribuindo para a manutenção e proteção da nossa vida e do nosso planeta. 

